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ERRATA: Explorando o potencial dos modos 
compartilhados entre usuários de transporte público 
no Rio de Janeiro 

ERRATUM: Exploring the potential of shared modes among public 
transport users in Rio de Janeiro 

No artigo Azolin et al., Explorando o potencial dos modos com-

partilhados entre usuários de transporte público no Rio de Ja-

neiro, Transportes 33:e3126 (DOI: 10.58922/transpor-

tes.v33.e3126),  

 

Nas páginas 8 e 9, onde se lia: 

A maioria dos respondentes na o possui carro, tanto en-

tre os que avaliaram quanto entre os que na o avaliaram o ser-

viço. Para os aspectos de capacidade de uso (itens “a”, “j”, “k” e 

“l”), na o houve diferença significativa entre quem possui ou na o 

carro. Ja  nos demais aspectos, observou-se maior proporça o de 

proprieta rios de carro entre os que se declararam incapazes de 

avaliar o ridesourcing, com diferença estatisticamente significa-

tiva, possivelmente devido ao menor uso do serviço por esse 

grupo. 

Para o serviço de bicicletas compartilhadas, escolari-

dade, renda e posse de carro apresentaram associaça o signifi-

cativa com a capacidade de avaliaça o na maioria dos aspectos. 

Apenas os itens “f”, “g” e “h” na o foram influenciados pela esco-

laridade ou posse de carro. A faixa eta ria, omitida da Tabela 3, 

na o apresentou significa ncia. Observou-se maior proporça o de 

indiví duos com ensino superior entre os que se consideraram 

aptos a avaliar o serviço, apesar da predomina ncia de escolari-

dade intermedia ria na amostra. 

Indiví duos com renda de ate  3 sala rios mí nimos foram 

maioria entre os que se declararam incapazes de avaliar a mai-

oria dos aspectos do serviço de bicicletas compartilhadas. No 

entanto, para os itens “f”, “g” e “h” (segurança e desvio de con-

gestionamentos), essa faixa de renda foi mais representada en-

tre os que se consideraram aptos, possivelmente por viverem 
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em a reas com maior exposiça o a  criminalidade, o que aumenta sua percepça o sobre segurança. 

Diferente do observado no ridesourcing, entre os usua rios aptos a avaliar o serviço de bicicletas 

compartilhadas houve maior proporça o de proprieta rios de carro, o que e  coerente com o perfil 

tí pico de usua rios de modos compartilhados no Brasil, com melhores condiço es financeiras e 

maior escolaridade. Para os itens “f”, “g” e “h”, a posse de carro na o apresentou associaça o sig-

nificativa. 
 

Leia-se: 
A maioria dos respondentes na o possui carro, tanto entre os que avaliaram quanto entre 

os que na o avaliaram o serviço. Para os aspectos de capacidade de uso (itens “a”, “j”, “k” e “l”), 
na o houve diferença significativa entre quem possui ou na o carro. Ja  nos demais aspectos, ob-
servou-se maior proporça o de indiví duos sem carro entre os que se declararam incapazes de 
avaliar o ridesourcing, com diferença estatisticamente significativa, possivelmente devido ao 
menor uso do serviço por esse grupo. 

Para o serviço de bicicletas compartilhadas, escolaridade, renda e posse de carro apre-
sentaram associaça o significativa com a capacidade de avaliaça o na maioria dos aspectos. Ape-
nas os itens “f”, “g” e “h” na o foram influenciados pela escolaridade ou posse de carro. A faixa 
eta ria, omitida da Tabela 3, na o apresentou significa ncia. Observou-se menor proporça o de in-
diví duos com ensino superior entre os que se consideraram aptos a avaliar o serviço, apesar da 
predomina ncia de escolaridade intermedia ria na amostra. 

Indiví duos com renda de ate  3 sala rios-mí nimos foram maioria entre os que se declara-
ram incapazes de avaliar a maioria dos aspectos do serviço de bicicletas compartilhadas. No 
entanto, para os itens “f”, “g” e “h” (segurança e desvio de congestionamentos), essa faixa de 
renda foi mais representada entre os que se consideraram aptos, possivelmente por viverem 
em a reas com maior exposiça o a  criminalidade, o que aumenta sua percepça o sobre segurança. 
Diferente do observado no ridesourcing, entre os usua rios aptos a avaliar o serviço de bicicletas 
compartilhadas houve maior proporça o de indiví duos sem carro. 
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